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Resumo 
 
 
Santos, Myriam Britto dos; Moraes, Anamaria de. (orientadora), Gomes, Valéria 
B. (co-orientadora) Ergonomia, Carga Mental de Trabalho, Riscos e 
Prevenção de Acidentes: O Caso do Trabalhador em Histotécnica. Rio de 
Janeiro, 2007. Pp.232. Tese de Do utorado - Departamento de Artes & Design, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  
 
 

Em uma pesquisa descritiva e de estudo de campo, buscou-se avaliar quais 

indicadores de carga mental (CM) de trabalho são predominantes para a produção 

de acidentes em uma tarefa de microtomia. A carga mental depende das 

exigências da tarefa e do grau de mobilização do sujeito, da fração de sua 

capacidade de trabalho que ele investiu na tarefa, considerando-se que o grau de 

prazer e satisfação no trabalho pode variar em função da natureza da tarefa 

executada. Partiu-se da hipótese que os fatores de carga mental de trabalho 

associados ao risco de acidentes a que está exposto o operador no manuseio do 

micrótomo rotativo representam fonte de sofrimento psíquico. Os sinais de 

sofrimento psíquico podem ser vinculados à realização de tarefas consideradas 

perigosas e, muitas atividades de trabalho podem ocasionar desgastes e custos 

para o indivíduo de ordem física, mental, emocional e afetiva. Foi relevante 

examinar quais foram os fatores organizacionais referentes às condições 

ambientais e aos horários de trabalho, para uma ação preventiva, em conjunto aos 

fatores predominantes de carga mental. O suporte metodológico da pesquisa 

envolveu a elaboração de um questionário adaptado do método L.E.S.T. 

(Laboratório de Economia e Sociologia do Trabalho) que avalia a carga mental a 

partir de quatro indicadores, a saber, constrangimento de tempo; 

complexidade/rapidez; atenção, e minúcia. Os resultados obtidos mostraram que a 

variável complexidade-rapidez, minúcia e atenção podem ser consideradas como 

efetores para carga mental. A variável denominada fatores psicossociais não 

mostrou eficácia durante este processo de análise. Um aspecto relatado está 

associado aos acidentes produzidos durante a operação do equipamento e sua 

manutenção. 

Palavras-chave:Ergonomia, Carga mental de trabalho, Método 

L.E.S.T., Carga de trabalho, Sofrimento psíquico, Micrótomo rotativo, 

Histotécnica. 
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Abstract 
 
 
 

Santos, Myriam Britto dos; Moraes, Anamaria de (Advisor), Gomes, Valéria B. 
(Co-Advisor) Ergonomics, Mental Workload, Risks, and Accident 
Prevention: the case of histotechnicians. Rio de Janeiro, 2007. Pp.232. 
Doctorate Thesis - Departamento de Artes & Design, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

In a descriptive research and in a field study, we evaluated which indicators of 

mental workload are dominant factors in accident production in a microtomy task. 

The mental workload depends on the task demands and on the degree of mobilization 

of the worker, which is the fraction of his/her work capacity invested in the task 

considering itself that the degree of pleasure and satisfaction in work could vary as a 

function of the nature of executed task.From the hypothesis that the factors of mental 

workload associated to accident risks to which operators are exposed during handling 

of a rotative microtome represent a source of psychic suffering. The signals of 

psychic suffering could be related to the accomplishment of tasks considered as 

dangerous and many work activities could cause physical, mental, emotional and 

affective wearing and costs to individuals. Examining which organizational factors 

are related to environmental conditions and to working hours was relevant to a 

preventive action, as well as the dominant factors of mental workload. The research 

methodology involved the preparation of a questionnaire adapting the L.E.S.T. 

(Laboratoire d’Economie et Sociologie du Travail) method that evaluates the mental 

workload by four indicators, which are time constraint; complexity/ swiftness; 

attention; and detail. The results showed that complexity/swiftness, detail and 

attention indicators could be considered as effective indicators of mental workload. 

The indicator psychosocials factors did not presented efficacy in this analytical 

procedure. A reported feature is associated to accidents happening during the 

handling of equipment and its maintenance. 

 
Key words 

Ergonomics, Mental workload, L.E.S.T. method, Workload, psychic suffering, 
rotative microtome, histotechnology. 
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“Sempre há uma razão para se viver.  

Podemos nos elevar sobre nossa ignorância, podemos 

nos descobrir como criaturas de perfeição, inteligência e 

habilidade.  Podemos ser livres!  Podemos aprender a 

voar!” 

(Richard Bach, de Fernão Capelo Gaivota, Liberdade) 

 

 

“A Ergonomia é uma tomada de posição em prol do ser 

humano e sua dignificação; não há coerência hoje em 

dia no fato de se conseguirem engenhos capazes de 

transcender nosso planeta e não se conseguirem 

produzir máquinas e ferramentas capazes de proteger 

seus operadores contra riscos de vida, de mutilações, de 

doenças profissionais ou mesmo contra esforços 

desgastantes ou condutas neurotizantes”. 

Franco Lo Presti Seminério (1976), In memoriam 
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